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Preparativos 
Helena, com os filhos Carolina e Vasco: cuidados com a alimentação e o sono 

•„ Volta às aulas exige pacienem para readaptar criança 
Agitação do reinício do ano letivo pode alterar sono, humor e apetite; especialistas ensinam alguns truques para esse período de readaptação 
LFGIA FORMENTI 

Hoje é dia de os pais com 
crianças em idade escolar 
preparar o uniforme, o mate-
rial escolar e o despertador. 
Apesar de importantes, esses 
cuidados não bastam para 
garantir um início tranqüilo 
do segundo semestre letivo. 
Como os adultos, muitas 
crianças apresentam no re-
torno das férias alterações de 
sono, humor e apetite. Esses 
problemas podem ser evita-
dos com algumas medidas. 

A primeira atitude: paciên-
cia. As queixas nesse período 
fie readaptação não devem 
Ser menosprezadas. "Essa é 
'uma época difícil, principal-
mente para as crianças me-
nores de 4 anos", afirma a psi-
copedagoga Mônica Hawcke 
Porta, da escola Espaço Li-
Vre. Por não terem noção 
exata do tempo, a rotina é de 
extrema importância nessa 
fflpoca. Por isso, qualquer al-
teração é sentida com grande 
iptensidade. Segundo ela, há 
crianças que ficam agitadas 

até mesmo com alguns pro-
blemas de saúde. "Nas férias, 
há só o prazer", explica. 
"Com as aulas, elas têm de 
conviver com horários, trân-
sito e também com a maior 
agitação dos adultos." 

Redação — Para amenizar es-
se impacto, Mônica usa na 
escola algumas armas. Entre 
elas, está a velha redação so-
bre o tema Minhas Férias. 
Quando a criança ainda não 
está alfabetizada, as profes-
soras fazem jogos e pedem 
para que sejam relatadas as 
experiências vividas durante 
o mês. "E uma forma de elas 
avaliarem o que aconteceu e 
de se preparar para uma nova 
fase", afirma Mônica. Além 
disso, na primeira semana de 
aula, as atividades são mais 
amenas. Os alunos passam a 
maior parte do tempo ao ar 
livre. 

A psicopedagoga aconselha 
a quem tem crianças nessa 
idade a falar hoje sobre o re- 

torno às aulas, as atividades 
das férias e o reencontro dos 
amigos. É importante que se-
ja mencionada a redução do 
tempo de convívio familiar. 
"O contato com outras crian-
ças é essencial, mas não se 
pode esquecer que os filhos 
geralmente sentem a distân-
cia dos pais." 

A orientadora aconselha 
também a chamar a criança 
hoje para ajudar a organizar 
o material escolar. "Para os 
menorzinhos, isso serve co-
mo uma preparação para a 
retomada da rotina." 

Irritação — As crianças maio-
res de 6 anos podem apresen-
tar irritação nesse início de 
semestre. "Algumas, além de 
alterações físicas e de hu-
mor, queixam-se da escola ou 
dos amigos", afirma a psico-
terapeuta Heloísa Halem-
beck Marton, do Centro de 
Estudos das Relações Ma-
mãe-Bebê-Família. Para He-
loísa, essas reclamações pre-
cisam ser, em primeiro lu-
gar, ouvidas com atenção. 
"As vezes, a criança está in-
segura com o retorno e en-
contra apenas essa maneira 
para se manifestar", diz He-
loísa. 

Mudança — Segundo ela, os 
pais devem evitar resolver o 
problema de imediato, como, 
por exemplo, mudar a crian-
ça de escola. "E preciso veri-
ficar se o aluno tem de fato o 
problema ou se é apenas an-
siedade." A psicoterapeuta 
aconselha atenção redobrada 
neste momento. "É uma épo-
ca turbulenta, em que os pais 
também sofrem com a reto-
mada da rotina." 

Outro problema comum en-
frentado na volta das férias é 
a competição entre os cole-
gas. "Há aqueles que se sen-
tem diminuídos por não ter 
viajado", lembra. Nesse caso, 
ela aconselha os pais a não 
agirem como culpados. "A 
criança precisa ter noção de 
limites, saber o que é possí-
vel e o que não é." 


